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RESUMO

O estudo objetiva mostrar as possibilidades e as limitações vivenciadas pelos participantes de uma oficina sobre o significado do cuidar em enfermagem. A pesquisa tem abordagem qualitativa realizada com quinze participantes de um grupo de estudo de uma Universidade Pública da Paraíba após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Avaliamos a oficina através de um questionário. Os dados foram analisados através da codificação, categorização e interpretação de forma que emergiram duas categorias: as possibilidades vivenciadas pelos participantes de uma oficina e as limitações vivenciadas pelos participantes de uma oficina. Concluímos que a oficina possibilitou união do grupo, construção de pensamentos comuns, facilitou a elaboração de ideias, e que as dinâmicas proporcionaram tranquilidade. Quanto às limitações alguns participantes apresentaram dificuldade de trabalhar com a massa de modelar, de dramatizar uma cena verbal e não verbal, assim como apresentaram sentimentos de timidez e vergonha. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Estratégia de ensino e aprendizagem; Dinâmica de grupo. 
1. INTRODUÇÃO


A educação acontece quando existe uma construção, ou seja, os alunos devem ser sujeitos de seu próprio aprendizado, mas para tanto eles necessitam ser preparados para a harmonia entre a temporalidade e situacionalidade. Freire (1983), afirmou que para preparação não basta quadros técnicos e sim condições especiais desta temporalidade e situacionalidade.

Na pluralidade de situações vivenciadas pelos professores em sua prática cotidiana torna-se necessário que o profissional reflita como exercer esta atividade de maneira crítica.

A utilização de dinâmica de grupo como estratégia pode estimular o desenvolvimento de reflexões críticas acerca de um determinado assunto que se queira trabalhar na sala de aula ou em cenário de prática. Para Holzmann (1998) nos jogos surgem ideias, valores e sentimentos, e através da ação lúdica e simbólica é possível compor e recompor conceitos. Portanto, os sujeitos ativos do seu processo de aprendizagem são levados ao mundo criativo e reflexivo de forma a exporem o que pensam e o que sentem em relação ao assunto abordado pelo professor ou escolhido pelos alunos. 

Para que as atividades de grupo sejam adequadas o coordenador ou facilitador, necessita adquirir competência e habilidade em trabalho de grupo através da literatura já existente, de instituições formadoras e através da experiência do seu dia-a-dia. 

Loomis (1979) considera que a atividade com grupo permite o crescimento e transformação de si mesmo e do mundo. A vivência de um grupo pode e deve ser observada por vários ângulos, o que nos permite compreender a sua complexidade, sua vitalidade e potencialidade.

Para Freire (1997), ensinar não é transferir conhecimento, mas criar a possibilidade para a sua produção ou sua construção e quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina a aprender. Assim, o processo educativo envolve respeito à individualidade dos sujeitos envolvidos e mútua colaboração. 

Neste estudo enfocamos especificamente as possibilidades e as limitações vivenciadas pelos participantes de uma oficina sobre o significado do cuidar em enfermagem realizada por professores com finalidade de formação e desenvolvimento de pessoas. 

Assim, o presente estudo pretende mostrar as possibilidades e as limitações vivenciadas pelos participantes de uma oficina sobre o significado do cuidar em enfermagem. 

2. METODOLOGIA
A pesquisa tem abordagem qualitativa, que segundo Minayo (2007), é aquela que não se preocupa em quantificar, mas sim em compreender e explicar a dinâmica das relações sociais que, por sua vez, são depositárias de crenças, valores, atitudes e hábitos. Trabalha com a vivência, experiência, com a cotidianidade e também com a compreensão das estruturas e instituições como resultado de ação humana objetivada. Esse método de pesquisa possibilita aos pesquisadores desvelamento e interpretação das diferentes maneiras dos seus vivenciarem e experimentarem o mundo. 

A seleção do grupo aconteceu de forma voluntária, entre os alunos de enfermagem e enfermeiras membros de um grupo de pesquisa de uma Universidade Pública da Paraíba, que aceitaram participar do estudo, de acordo com as normas de pesquisa com seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde, atendendo à resolução 196/96. Fizeram parte da amostra quinze (15) pessoas.

 A coleta de dados aconteceu após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa de uma Universidade Pública da Paraíba. Para tanto desenvolvemos uma oficina que tinha como objetivo apreender o significado do cuidar em enfermagem para os membros de um grupo de estudo.

O desenvolvimento da oficina ocorreu em três horas divida em oito momentos. Para apreender os dados utilizamos uma filmadora e dinâmica de grupo como estratégia de pesquisa e de ensino e aprendizagem.  

No quinto momento da oficina os grupos foram conduzidos a expressar o significado do cuidar de enfermagem através de uma dramatização verbal e uma não verbal, do desenho, da massa de modelar, da música, da poesia e ainda um grupo utilizou o dicionário da língua portuguesa para buscar o significado do cuidar. 

O sétimo momento que foi avaliação da oficina que é o recorte parcial deste estudo. Para tanto, entregamos para cada participante um questionário com cinco questões aberta para que pudessem responder. Ressaltamos que apenas a segunda questão do questionário foi analisada neste estudo. As outras serão analisadas e apresentadas em outra oportunidade.

Os dados foram transcritos na íntegra e a análise foi realizada segundo Minayo (2007): ordenação, classificação em categorias empíricas e síntese e interpretação dos dados. Primeiramente foram realizadas leituras e releituras flutuantes, com a finalidade de tomar contato exaustivo com as informações colhidas. Prosseguindo, procedeu-se a organização dos dados transcritos de cada entrevista, destacando os aspectos relevantes. 

Após análise dos resultados, evidenciamos que, emergiram duas categorias: as possibilidades vivenciadas pelos participantes de uma oficina e as limitações vivenciadas pelos participantes de uma oficina.

Para manter o anonimato dos participantes na apresentação dos dados utilizamos a letra P de participante seguida de um número que corresponde à ordem dos questionários.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram sujeito do estudo os alunos de um Curso de Graduação em Enfermagem e profissionais de um hospital escola da Paraíba. A amostra constitui-se de 15 participantes que assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Todos eram do sexo feminino e tinham faixa etária média de 25 anos. Após análise observamos que 53% (8) apresentaram as possibilidades proporcionadas pela oficina e 47% (7) dos participantes apresentaram limitações durante o desenvolvimento da oficina. O que mostramos a seguir são as duas categorias que emergiram seguidas das falas dos participantes que mais expressam as possibilidades e as limitações vivenciadas por eles em uma oficina sobre o significado do cuidar em enfermagem.

3.1 Categorias emergentes

3.1.1 As possibilidades vivenciadas pelos participantes de uma oficina.

 Nos depoimentos dos participantes abaixo observamos que a oficina possibilitou a união dos indivíduos, pensamento comum, facilitou a construção de ideias, e que determinadas dinâmicas proporcionaram tranquilidade e “estar à vontade”.

Todos os momentos foram ótimos, o grupo estava bastante unido, e em um único pensamento. (P9)

A apresentação de cada participante, o relaxamento, as dinâmicas me deixaram bem à vontade, e fizeram que todas as minhas ideias fluíssem bem. (P11)

Foi tudo muito tranquilo, o ambiente e a técnica de relaxamento contribuíram para isso. (P15)

As etapas da oficina e as dinâmicas me fizeram agir naturalmente.


Estes participantes tiveram oportunidade para expressar suas ideias, sentimentos, crenças e valores através de técnicas expressivas e isto possibilitou um momento agradável e natural como mostra algumas falas acima. Para certos indivíduos este tipo de atividade grupal os deixa mais descontraídos. A própria atividade em grupo proporciona um espaço para o sujeito expor o seu potencial expressivo e transformador, sua condição de formular e expor sua palavra, seu discurso crítico sobre a realidade que vivencia tornando-se possível refazê-la. 


Dependendo da técnica expressiva utilizada e do indivíduo que a utiliza fluirão os pensamentos, as ideias, os sentimentos com mais naturalidade. Isto é diferente quando comparado com outros instrumentos como, por exemplo, o questionário ou formulário para apreender dados para pesquisa. Nesta situação os sujeitos são desprendidos do seu mundo para vivenciar situações do cotidiano que permite expressar sentimentos que não são revelados de outra forma.


 Dentro do grupo os indivíduos têm oportunidade de discutir coletivamente e de manter uma relação interpessoal. Isto garante aos participantes uma cumplicidade no objetivo definido, união e prazer em estarem juntos independentes dos conflitos e confrontos. E quando o coordenador prepara o grupo para as atividades proposta isto facilita para o sucesso no desenvolvimento e crescimento do grupo.

Takahashi e Peres (2000) observam que para o sucesso da aplicação dos jogos é necessário o preparo e o aquecimento dos participantes cabendo ao facilitador expor sobre os objetivos e procedimento a serem adotados. 

Percebemos que o grupo formado para expressarem o significado do cuidar em enfermagem conseguiu de uma forma sensível expor as possibilidades proporcionadas pela oficina. 

3.1.2 As limitações vivenciadas pelos participantes de uma oficina.


As limitações abaixo estão relacionadas ao próprio indivíduo, questão ímpar que não depende da dinâmica de grupo utilizada. O que eles relataram foram às dificuldades enfrentadas para expressarem o que se pedia ao realizar a atividade. 

No momento de expressar [...] com massa de modelar, ficou um pouco difícil devido à habilidade manual, mas no final conseguimos expressar nosso pensamento. (P8)

Durante o planejamento da execução de minha atividade, ao tentar achar a melhor forma para expressar [...] Demoramos um pouco para idealizar o que queríamos demonstrar, mas no final conseguimos. (P12)

A única dificuldade que tive foi para representar uma cena sem fala. (P14)

Sim, mas, percebi que muitas vezes precisamos vencer nossas limitações [...] (P1)

Sim, por que me acho tímida, e interpretar uma peça me faz despertar essa parte de expressão que sinto que fica escondido. (P5)

[...] apenas uma pequena vergonha de ter que expressar um pouco mais que os outros componentes do grupo, já que fiquei com um papel diferente dos demais colegas. (P7)

O aspecto mais evidente relacionado pelos participantes deste estudo foi à questão de expressar pensamentos, sentimentos através da criação de uma escultura, pintura, desenho, da música, da poesia ou mesmo através da dramatização verbal e não verbal. Para muitos o ato de se apresentar em público os deixam tímidos, envergonhados, o que exige ultrapassar os seus limites como relata a participante (P1). Este tipo de dinâmica é um exercício que para eles possam expor a sua maneira de agir e pensar dentro do grupo. Para os estudantes, futuros profissionais, e para os enfermeiros vivenciar este processo de ensino e aprendizagem permite aos mesmos instrumentalização para trabalhar com pessoas em condições de saúde ou doenças nos seus locais de trabalho.

Munari, et. al. (2005) afirma que independente do tipo de grupo que o enfermeiro assuma como coordenador, ele deve compreender o processo grupal, conhecer a cultura do grupo e ainda conduzi-lo de forma que atenda as necessidades das pessoas que o compõem seja ele de finalidade operativa ou terapêutica. Cada vez mais se tornam evidente que o enfermeiro tem acompanhado as tendências das políticas públicas e trabalhado com grupo e equipes. Por isso é fundamental o desenvolvimento de competências e habilidades no aluno.

A atividade em grupo viabiliza a inserção do aluno no seu próprio aprendizado, pois está relacionada com o que ele já vivenciou ou observou ao longo do curso ou da sua profissão além de permitir a expressão de características individuais e de relacionamento coletivo de forma espontânea. Este momento é muito rico em criatividade e troca de experiências, ideias e sentimentos, pois cada um mostra o que é capaz de construir a partir de uma atividade de grupo.

Os participantes ficam encantados com as inúmeras possibilidades criadas a partir de uma atividade de grupo realizada pelo professor onde os recursos lúdicos ajudam na compreensão dos alunos quanto a determinado tema estudado, assim como na conquista da atenção dos alunos.

Cada indivíduo tem sua maneira de ser, para uns trabalhar com massa ou argila lhe traz uma facilidade enquanto que outros encontram dificuldade. Assim acontece com a dramatização, nem todos possuem uma desenvoltura para encenar uma situação. As atividades de grupo permitem que os participantes vivenciem situações do cotidiano para construir e reconstruir conceitos.

Saeki et al. (1999) afirma que o indivíduo quando estimulado a aprender desta maneira consegue aprender a realidade, transformando-a e compreende que sua ação consciente e competente no âmbito social é fundamental para uma sociedade melhor e justa. Freire (1980) refere ainda que o sujeito é capaz de escolher e decidir, sendo liberto e não submetido, ao invés de ser domesticado ou adaptado. 

4. CONCLUSÃO


Acreditamos que a experiência vivida nesta oficina nos possibilitou valorizar o ensino através de dinâmica de grupo para alunos e enfermeiros, bem como a utilização desta como estratégia de coleta de dados para pesquisa.


Consideramos fundamental que o aluno seja sujeito ativo no seu processo de aprendizagem e que o professor no seu papel de educador busque constantemente estratégias que possam despertar no educando a necessidade de refletir criticamente o contexto que vive e experienciar situações reais do cotidiano.


Encontramos neste estudo que os participantes apresentaram limitações relacionadas a si mesmo enquanto agente ativo durante as atividades de grupo. Limitações estas que estão na dificuldade de trabalhar com a massa de modelar, de dramatizar uma cena verbal e não verbal, assim como apresentaram sentimentos timidez e vergonha. Em nenhum momento relataram que a própria dinâmica de grupo dificultou o desenvolvimento das suas atividades dentro do coletivo. As possibilidades reveladas foram às oportunidades de união no grupo, de construir pensamentos comuns, facilidades na elaboração de ideias, e que as dinâmicas proporcionaram tranquilidade e os deixaram a vontade. Ressaltamos que os participantes valorizaram as dinâmicas de grupo realizadas na oficina e ainda consideraram o ambiente propício para as atividades.


Portanto, afirmamos que, com esta oficina aconteceu formação e desenvolvimento de pessoas, e que o conhecimento dos professores/coordenadores possibilitou a condução do grupo de forma harmônica, prazerosa e sensível sem conflitos e confrontos.
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